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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho investiga como se constituiu o primeiro corpo docente da Escola de Engenharia Industrial (EEI), primeira instituição de ensino superior da cidade do Rio Grande, criada em meados da década de 1950. É significativo mencionar que se trata de um recorte da pesquisa de dissertação, desenvolvida no âmbito da História da Educação, com periodização de 1953, quando é criada a Fundação Cidade do Rio Grande, entidade mantenedora da escola, até 1961, ano em que inicia o processo de federalização da EEI. Dando ênfase ao regime de cátedra, busca-se compreender como surge a categoria de professor catedrático e como ela se desenvolveu com amplos poderes no ensino superior brasileiro, em específico, no caso da Escola de Engenharia Industrial.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Para realizar a pesquisa foi utilizada a metodologia de análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986) para analisar as fontes que embasaram o trabalho. Vale destacar que os acervos pesquisados pertencem ao Núcleo de Memória Engº Francisco Martins Bastos (NUME), Arquivo Geral da FURG e Fundação Cidade do Rio Grande. Também foram realizadas entrevistas baseadas na metodologia de História Oral (FERREIRA; AMADO, 2006) a qual auxiliou na produção, na transcrição e na análise das fontes orais. As entrevistas foram realizadas com dois professores fundadores da EEI, o Prof. Eliézer de Carvalho Rios e o Prof. Ivo Pereira Braga. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Por meio da análise do que significou o regime de cátedra no ensino superior brasileiro, percebe-se que este foi basilar para a construção dos primeiros estabelecimentos educativos desta categoria no país. Através das particularidades da EEI, como a criação da Congregação e do Conselho Técnico Administrativo (CTA), ambos constituídos por professores catedráticos, pode-se compreender o sentido da cátedra neste espaço escolar e como esse regime se desenvolveu nos primeiros anos da escola.  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após analisar a constituição do corpo docente da primeira instituição de ensino superior da cidade do Rio Grande, criada na década de 1950, pode-se perceber alguns fatores cruciais para a consolidação desse grupo de professores. A cátedra, ligada ao poder docente e dirigente, pode ter sido um importante meio de influência para que estes engenheiros passassem a dedicar parte do seu tempo de trabalho para o magistério, afinal a autonomia dentro da instituição favorecia o professor, deixando-o livre para organizar sua disciplina e sua prática escolar. É preciso ressaltar que apesar de todo poder depositado na figura do catedrático, é necessário reconhecer que estes foram os preconizadores do ensino superior brasileiro e que através do ensino por eles ministrado, foi possível organizar as instituições que por muito tempo se mantiveram isoladas e seguindo diferentes perspectivas dentro de suas organizações e conhecimentos. 
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